

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    Dedico este trabalho ao amado Norte do Paraná.


  




  

    AGRADECIMENTOS




    O meu primeiro grande agradecimento é ao grande e poderoso Deus e ao Senhor Jesus Cristo, que, se eu não tivesse a sua luz e bênçãos, e não tivesse me sido concedida uma centelha de sua infinita sabedoria, nenhuma das palavras deste trabalho teria sido escrita.




    Ao professor Angelo, minha eterna gratidão, pois, em um momento extremamente difícil, me acolheu, me tornou um pesquisador e me deu a oportunidade de realizar um trabalho que muito me alegra e me honra por ter sido eu a contar a história destas pessoas que muitas das vezes passam anônimas e despercebidas. Obrigado pelos puxões de orelha, pelos sermões, pela confiança que recaiu sobre mim e pelas maravilhosas lições que levarei para toda minha trajetória.




    A todos os professores do Programa de Pós-Graduação em História (PPH), em especial, aos da linha de História Política, pelas discussões e pelos preciosos apontamentos, em especial, a professora Natally Vieira Dias, que me ensinou sobre ser um intelectual e como traduzir isso em prol da minha vida acadêmica.




    Às professoras Karla Maria da Silva e Verônica Karina Ipólito, pela participação na minha banca de qualificação. Agradeço de forma especial às duas pela gentileza com que me trataram, pela cordialidade e pelas ricas sugestões de melhoria do meu trabalho, oferecendo um importantíssimo aporte teórico-metodológico para minha humilde pesquisa.




    A todo corpo funcional da Biblioteca Pública do Paraná (BPP), que, mesmo em tempos pandêmicos, ouviu os apelos de um jovem pesquisador e abriu o seu acervo para minha pesquisa, mesmo quando a cidade de Curitiba se encontrava fechada, e ali me forneceram todos os materiais necessários para o desenvolver deste precioso material.




    Aos funcionários da Gerência de Patrimônio Histórico da Prefeitura Municipal de Maringá, em menção honrosa ao colega João Laércio Leal, cujas conversas foram extremamente importantes em diversos momentos do meu trabalho.




    À minha família, que, mesmo sem entender a natureza do meu projeto, nunca deixou de me apoiar e de me amar, nem de compreender a minha ausência por tanto tempo devido a um sonho. Principalmente, à minha avó, Dona Anita, nordestina de fibra, que foi minha fiel escudeira em todos os momentos, bons e ruins, que passei durante estes dois anos. À minha mãe, professora Ana Carla, que, mesmo se irritando comigo, me ajudou a organizar os meus pensamentos e a desenvolver um raciocínio lógico de escrita. Às minhas irmãs, Ellen, Eliana e Elian, por todo o carinho e afeto.




    Aos meus amigos Amanda Malheiros, Lucas Marcelo Canassa, Gabriela Panisson, Ellen Delefrati, Emily Delefrati, Mariana Batista, Isabelle Marques, que, até nas horas mais difíceis, me ajudaram profundamente a enfrentar os momentos complicados de escrita e nunca permitiram que eu cogitasse a ideia de desistir.




    À Me. Renata Kelen da Rocha, que além de amiga e companheira de trabalho inestimável, também se dispôs a revisar, mais de uma vez, o meu texto, e muito me auxiliou a desenvolver a pesquisa, tornando esse processo deveras mais leve.




    À Beatriz, secretária do PPH, que sempre esteve disposta a ajudar em qualquer momento e ocasião.




    Àqueles que não citei, à memória dos flagelados e dos anônimos que foram afetados pela geada, minha gratidão por poder contar suas histórias.


  




  

    “A gente comeu gelo, Carlinhos! Nunca vi tanto frio na minha vida. O carreador estava branquinho, branquinho, a gente pisava e os pé congelava...”




    Paulo Miguel da Silva1




    




    

      

        1 O interlocutor é tio do escritor do livro. A fala foi obtida em uma conversa informal.
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    INTRODUÇÃO




    Os desastres ambientais podem ser definidos como o resultado de múltiplos eventos, que, se colocados em determinada ordem, podem gerar uma espécie de “tempestade perfeita”, causada, ou não, pela ação humana, acarretando danos irreversíveis aos ecossistemas, ambientes, economias e pessoas. Assim, tsunamis, geadas, incêndios, terremotos são exemplos que podem ser encaixados nessa definição nefasta.




    De modo geral, estes desastres são determinados pela relação do homem com a natureza ao seu redor. Eles resultam das tentativas humanas de dominar a natureza, que, em sua maioria, acaba derrotada. Essas intervenções são, por exemplo, a construção de casas em áreas propensas a desmoronamentos de terra, furacões e terremotos. Isso é um risco às pessoas, que, levadas pelo desespero de não terem para onde ir, acabam por morar em áreas irregulares. Quando o poder público e as pessoas não agem para diminuir os riscos e, sobretudo, a intensidade dos desastres, a tendência é que eles aumentem em proporção, impactando a vida dos envolvidos.




    Em julho de 1975, no Norte do Estado do Paraná (PR), ocorreu uma geada sem precedentes na história da região. Aproximadamente 150 municípios tiveram a sua economia, direta ou indiretamente, afetada pela geada. De acordo com relatos:




    Foi terrível. Você deitou com as lavouras tudo verde e, no clarear do dia, de 8h, 9h, começou a ficar marrom e queimou tudo. Não salvou nada. Perdi tudo. Era tanto gelo que você andava na terra e aquilo estralava no calçado [...] Teve que cortar no tronco. Quem teve coragem cortou, que não teve abandonou, arrancou, fez qualquer coisa. Não tem como falar. É uma decepção imensa. Você cuida o ano inteiro, tratando e, dentro de meia hora, queima e não tem mais recuperação (GRECO, 2015).




    No final do mês de julho, a situação do Paraná já era calamitosa. Incalculáveis quantidades do “ouro negro” (nome dado ao café) foram dizimadas. Famílias ficaram desempregadas, sem casa, vagando pelas estradas, doentes e sem rumo. Essas pessoas passaram a integrar um contingente de pobres e arrasados nas periferias das grandes cidades, os “órfãos da terra”.




    As primeiras justificativas para a magnitude do evento foram as combinações climáticas que ocorreram na região, naquele período, conhecidas, na agronomia, pelo termo de “geada negra”. Antes de atermos aos fatos técnicos, cabe, neste momento, uma rápida conceituação acerca das tipificações de geadas e as implicações na vida do homem do campo.




    As geadas são fenômenos meteorológicos que se formam quando a temperatura do ar é menor ou igual a 0 ºC. Isso faz com que o vapor d’água sublime, formando cristais de gelo sobre as superfícies de contato com o ar (BÍSCARO, 2007). Tais congelamentos podem causar lesões nas plantas e até mesmo a morte delas pelo frio.




    Em relação aos aspectos visuais, há duas tipificações de geadas que destacamos: as geadas brancas, que ocorrem em noites frias e sem vento, caracterizam-se pela formação de gelo sobre as superfícies. As geadas negras se caracterizam pelo congelamento da água no interior das células das plantas, quando, devido às fortes ventanias, ocorre a “queima” delas, provocando a necrose dos tecidos vegetais (MELO-ABREU, RIBEIRO, 2010; SNYDER, MELO-ABREU, MATULICH, 2005). A conceituação acerca da geada permite a compreensão do quão danoso o processo é para as culturas agrícolas, onde ocorre, além de possibilitar a identificação do motivo pelo qual ela afetou a economia e, principalmente, a vida das pessoas do Norte paranaense.




    No entanto, a justificativa citada é uma base científica para os processos desencadeados em 1975, que desconsidera diversos fatores que devem ser entendidos como a “chave” para o processo de desconstrução da atividade cafeeira paranaense na década de 1970. A geada em si marcou apenas o fim de uma cultura, que, por interesses do governo e de alguns setores da iniciativa privada, já estava com os seus dias contados. De acordo com o professor Roberto Bondarik (2010), do Departamento de Agronomia, da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), foi o maior golpe na história e na economia paranaense, que modificou até hoje a matriz produtiva de todas as áreas rurais do estado, ao quebrar o monopólio da monocultura de exportação, à qual a agricultura estava submetida.




    O nosso primeiro contato com este assunto foi no ano de 2019, quando o Prof. Dr. Angelo Priori nos propôs a investigação do tema para o mestrado. Entretanto, no ano seguinte, a pandemia decorrente do novo Coronavírus (COVID-19) se abateu sobre a humanidade, quando as restrições de circulação e de mobilidade limitaram, inicialmente, a pesquisa a apenas duas fontes: aos relatórios do Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social (IPARDE) e ao jornal O Diário do Norte do Paraná.




    Com o relaxamento das restrições sanitárias, na cidade de Curitiba (PR), foi possível ampliar esta documentação para incluir recortes do jornal Gazeta do Povo e da Revista Panorama, responsáveis por importantes coberturas acerca do acontecimento. Com isso, constatou-se que o evento climático, tema deste trabalho, representa um momento da história paranaense que não se restringiu somente à cobertura dos fatos inerentes à geada. Ao contrário, os seus efeitos modificaram, em definitivo, milhares de vidas, alteraram o cenário, produziram sequelas para a economia, impactos sobre a agricultura, transportes e saúde, além de alterar por completo a infraestrutura urbana das cidades do Paraná e até mesmo do Brasil.




    Neste sentido, novamente a afirmação de Bondarik (2010) faz-se precisa:




    As colônias das fazendas começaram a se desfazer, os não proprietários passaram a se fixar nas cidades da região, muitos viraram bóias-frias. Londrina era sempre a melhor opção, surgiram bairros imensos, grandes conjuntos habitacionais como o ‘Cincão’. Outros foram para Curitiba e São Paulo. Próximo a Campinas, existem bairros inteiros habitados por gente que se orgulha e chora de saudade, por ser do Paraná. Para aqueles que já eram proprietários, optaram em vender o que possuíam e comprar novas terras em regiões livres do frio, assim hordas de paranaenses rumaram a Mato Grosso, Rondônia e Acre. Rapidamente Rondônia virou um Estado. Mato Grosso virou dois, no do Norte estão muitos dos nossos antigos vizinhos. Dizem que foi o maior fluxo migratório em tempos de paz, o êxodo rural norte-paranaense retirou do Estado quase 2,5 milhões de pessoas na década de setenta e 1,6 milhão na década de 1980, segundo dados do IBGE. Não é surpresa, cidades da região perderem lugar no ranking das mais populosas da região Sul (BONDARIK, 2010).




    Feitas estas breves considerações acerca da temática, passemos, agora, a entender a estrutura do livro. No primeiro capítulo, apresentamos o referencial teórico que permeia toda a investigação. Colocamos a nossa pesquisa nos referenciais teóricos e metodológicos das recentes discussões acerca da História Ambiental, que, em linhas gerais, é uma forma de escrever e pensar a história, sendo o meio ambiente um elemento de discussão das mudanças ocorridas nele.




    Ao considerarmos que os campos do Paraná foram majoritariamente afetados pela geada, o nosso referencial foi pautado no uso da paisagem rural, tido, aqui, como um documento histórico. Isso porque ela é constituída por componentes naturais (o campo) e artificiais (as lavouras de café instaladas pelos colonos). Por intermédio das observações e das análises críticas acerca do tema, percebemos que o homem modifica a natureza e o ambiente ao seu redor de maneira que o favoreça, estabelecendo, ao longo da história, relações ora benéficas, ora maléficas, com esses elementos. No processo de transformação das paisagens, o elemento fundamental é o tempo, pois as suas ações, no espaço físico onde as relações sociais e históricas se dão, determinam a ordem dos fatos que ali acontecem.




    No segundo capítulo, tratamos do contexto pré-geada, mais específico, das ações que permitiram que os eventos climáticos erradicassem definitivamente a era do café do Norte do Paraná. Nele, enfatizamos as ações da Companhia Melhoramentos do Norte do Paraná, as ações do Governo Federal, inseridas num contexto de Ditadura Militar (1964-1985), e as ações do Grupo Executivo de Racionalização da Cafeicultura (GERCA) que é ligado ao Instituto Brasileiro do Café (IBC)2.




    A Companhia Melhoramentos Norte do Paraná (CMNP) é derivada da antiga Parana Plantations, uma empresa de capital britânico, à qual foi concedido o direito de parcelamento e venda de terras de uma extensa região, desde Jataizinho (PR) até Umuarama (PR). Em troca, a companhia deveria prolongar a estrada de ferro ao longo dessa área.




    Em 1924, um grupo de empresários ingleses chegou ao Paraná, chefiado por Lord Lovat. A faixa de terras existentes entre os rios Tibagi, Ivaí e Paranapanema despertou o interesse dos visitantes. Entusiasmados pela exuberância do espaço, adquiriram 500.000 alqueires de terras do Governo do Estado do Paraná (PR), na região. Depois disso, fundaram a Companhia de Terras Norte do Paraná (CTNP), cujo principal acionista era a Parana Plantations Limited, de Londres (Reino Unido). Isso ocorreu entre 1925 e 1927.




    Ao seguir o modelo de parcelamento rural inglês, a companhia abriu a ferrovia ao longo do espigão e fundou cidades a cada dez ou quinze quilômetros. Maringá, Umuarama e Arapongas são algumas das que foram delimitadas pelo grupo na região paranaense. Entretanto, a expansão urbana preconizada possuía um grande rival: o café, grão produzido, em larga escala, nas áreas rurais adjacentes às cidades fundadas pela companhia inglesa.




    O GERCA tinha por objetivo efetuar uma “racionalização” da economia cafeeira, auxiliando a eliminar os cafezais considerados antieconômicos (MOREIRA, 2018), para, com isso, abrir espaço ao agrobusiness conforme os moldes norte-americanos, em consonância com as políticas desenvolvimentistas do governo central. É preciso entender a oposição de ideias, além de descrever de que maneira a ação desses agentes, combinada aos projetos de Brasília, contribuiu para a erradicação dos cafezais e potencializou os efeitos da geada de 1975, atingindo, inclusive, os camponeses. Logo, propiciar essa discussão é a pretensão deste capítulo.




    O terceiro capítulo trata da geada e dos seus impactos na vida do homem do campo do Paraná (PR), à luz da História Ambiental e de suas implicações. Diante da massiva cobertura da geada pela imprensa local, esse capítulo retrata o cotidiano que circundou a geada, a partir das reportagens veiculadas naqueles dias. Essa parte do texto utiliza a dimensão humana da tragédia, ao trazer os impactos socioeconômicos da calamidade que se abate sobre as pessoas do campo paranaense, principalmente com a ocupação da periferia daquelas que viriam a ser as grandes cidades paranaenses, como Maringá, Londrina, Curitiba, além de cidades do interior do Estado de São Paulo, como Campinas, a própria capital paulista etc.




    




    

      

        2 O Instituto Brasileiro do Café foi uma autarquia do Governo Federal, vinculada ao Ministério da Indústria e Comércio, que definia as políticas agrícolas do produto no Brasil, entre os anos 1952 e 1989, quando foi extinto. O IBC como autarquia do Governo Federal pertencia a administração indireta do Governo Federal, vinculado ao Ministério da Indústria e Comércio (CABRAL; SÁ, 2022).


      


    


  




  

    1 A HISTÓRIA AMBIENTAL EM DEBATE: ESPECIFICIDADES DE UMA GEADA NO NORTE DO PARANÁ




    Em 1975, o Estado do Paraná (PR) foi atingido por inúmeros focos de geada que desestabilizaram as estruturas ambientais, sociais e econômicas do local. Entre os dias 13 e 18 de julho de 1975, um fenômeno climático, conhecido como “Poço dos Andes”, levou a geada para praticamente todos os municípios da região, como atesta o mapa da Figura 1.




    Figura 2 – Esquematização do evento “Poço dos Andes”, baseada na sequência fotográfica do satélite geoestacionário SMS-2, entre 13 e 18 de julho de 1975.
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    Fonte: Sias (2022).




    Apenas os municípios de Siqueira Campos, Quatiguá, Joaquim Távora e Carlópolis, no extremo Norte paranaense, tiveram os seus danos minorados ou nulos em relação aos demais. Isso ocorreu devido a um fenômeno deveras curioso: existe, na região, uma represa por nome de Represa Xavantes (ou Chavantes, de acordo com algumas fontes). A presença dela propiciou um microclima local que protegeu os cafezais dos impactos da frente fria. Apenas essas cidades do Paraná não sofreram demasiadamente com os danos causados no dia 18 de julho de 1975.




    Dados do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) apontam que, junto da frente fria andina, combinada a uma forte massa polar, uma sequência assustadora de geadas ocorreu em toda a Região Sul, além dos estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso do Sul, até o Sul e Oeste do Mato Grosso e o Sul de Rondônia (BRASIL, 2022). A potente onda de ar frio de 1975 atravessou completamente a Linha do Equador, levando a uma queda de temperatura em estados como Amazonas e Roraima, além de impactar as lavouras agrícolas de Argentina, Chile, Paraguai e Peru, como a Figura 1 demonstra.
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